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Alimento do mundo

Arroz, carne, batatas, cenouras.

Enquanto janto descontente com tudo o que não tenho, aperto meus olhos contra uma lágrima, sinto dor, entre uma batata e uma cenoura,

penso no irmão que passa fome, nos recém-nascidos que quebram pedra, quebram coco, moem mandioca sem sonho no rosto, sem esperança na vida,

mordendo os dentes, sem ter mais o que morder. Crianças desmanchando-se em dor, em suor, sem brincadeiras, sem desejos, fazendo força desumana para conter o choro, o grito de tristeza.

Penso nas crianças,

mimadas,

que choram e que gritam, que dizem, imperativas:

Eu quero! Eu posso! Eu quero mais! Agora! Eu! Meu!

Crianças cheias de futuro, cheias de objetivos,

cheias de si mesmas.

Acostumadas a ter tudo, a ser melhor em tudo.

Penso na criança que luta com afinco, com garra,

por um tênis da moda, um celular novo, 

para contar vantagem, para ser maior e pisar nos outros,

para conquistar um mundo de consumismo e futilidades.

Estas crianças vencerão na vida, passarão no vestibular,

ganharão dinheiro, darão muitas festas, 

cheias de bebidas caras e sorrisos triviais.

Aquelas crianças vão continuar quebrando pedra, quebrando coco, quebrando a cabeça para tentar simplesmente sobreviver.

Espero que alguém esteja fazendo algo por elas,

porque eu, sentado, inerte, comendo arroz e carne,

entre uma batata e uma cenoura, hipócrita,

reclamo inconformado, de boca cheia, da minha confortável vida.

Sacada

Desejar a morte? Não.

Viver sem auto piedade,

(nem perdão)

é dor sem sofrimento.

Inevitável apatia,

Uma lágrima num poço

de falsas alegrias.

A lágrima se esconde,

abaixo do nariz

(entre o riso e a lágrima há apenas o nariz)

vem o sorriso

(de Monalisa, enigmático)

branco, amarelo,

sincero, despreocupado; latente

entre o frio das palavras contidas.

As palavras - sempre premeditadas,

previamente escolhidas, com cuidado

para não fugirem do controle,

para não se perderem, em

pensamentos intraduzíveis - frias,

 são anestesia aos sentimentos.

Sentidos, quantas vezes enganosos,

confundem sentimentos, 

sempre cheios de euforias, calorosas mágoas,

esperanças surdas, em contos de fadas.

Sentir é quase real, mesmo longe do concreto,

o sonho é mais que verdadeiro,

é a vida passada a limpo,

é o que nos resta, o que nos faz viver e eternizar por um segundo.

O sentimento é um sonho

que escolhemos acreditar. 

Confiável ou não, quem sabe num instante verdadeiro.

A verdade é o que aceitamos para nós mesmos.

Sentir nos mantém viva, a força para seguir em frente,

esquecendo as culpas do passado, desfrutando do presente,

aproveitando o que puder, das sensações  perenes.

Se esta é a escolha, o que se pode fazer?

Viver amorfinado. Segurando a lágrima e o riso.

Contendo a palavra e o sentido. Levado (em sonho de Pasárdaga)

a acreditar no que inventei, para não me voar janela afora.

Gerundismos (...)
Faltando

Andando, correndo

Sonhando, sofrendo, sentindo

Errando, cedendo

Sorrindo (?)
Ouvindo

Ferindo, morrendo

Sentindo, sofrendo, sonhando

Mentindo, querendo

Amando (!)
